


Compreendendo e Tratando o

AUTISMO

ISENÇÃO DE RESPONSABILIDADE E TERMOS DE USO DO ACORDO: (Leia isso antes de usar este relatório) 

Essas informações não são apresentadas por um médico e são apenas para fins educacionais e informativos. 

O conteúdo não se destina a ser um substituto para aconselhamento médico, diagnóstico ou tratamento profissional. 

Procure sempre o conselho do seu médico ou outro profissional de saúde qualificado com quaisquer perguntas que você possa ter sobre uma condição médica. 

Nunca desconsidere conselhos médicos profissionais ou demore a procurá-lo por  causa de algo que você leu. 

Uma vez que os suplementos naturais e/ou dietéticos não são aprovados pela Anvisa, eles devem ser acompanhados por uma isenção de responsabilidade em duas partes no rótulo do produto: que a declaração não foi avaliada pela Anvisa e que o produto não se destina a "diagnosticar, tratar, SOLUCIONAR ou prevenir qualquer doença. 

O autor e editor deste curso e os materiais que acompanham têm utilizado seus melhores esforços na elaboração deste curso. 

O autor e o editor não fazem nenhuma representação ou garantias em relação à exatidão, aplicabilidade, aptidão ou completude dos conteúdos deste curso. 

As informações contidas neste curso são estritamente para fins educacionais. Portanto, se você deseja aplicar ideias contidas neste curso, você está assumindo total responsabilidade por suas ações. 

O autor e o editor se isentam de qualquer garantia (expressa ou implícita), comercialização ou adequação para qualquer finalidade específica. 

O autor e o editor não serão, em nenhum caso, responsabilizados por qualquer parte por quaisquer danos diretos, indiretos, punitivos, especiais, incidentais ou outros decorrentes direta ou indiretamente de qualquer uso deste material, que seja fornecido

"como está", e sem garantias. 

Como sempre, deve ser buscada a assessoria de um profissional legal, tributário, contábil, médico ou outro profissional competente. O autor  não garante o desempenho, eficácia ou aplicabilidade de quaisquer sites listados ou vinculados neste curso. 
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o que causa o

Autismo

CAPÍTULO 1

Sempre que um médico informa aos pais que seu filho está sofrendo com o Autismo, a primeira e mais importante pergunta que é lançada sobre ele é - Como isso aconteceu? Como meu filho pegou essa doença? 

Bem, não há uma resposta definitiva para quais são as causas exatas do Autismo. 

No entanto, existem várias teorias em que os pesquisadores e médicos estão trabalhando. 

Curiosamente, descobriu-se que o autismo é bastante comum em meninos do que em meninas. Mais cedo, acreditava-se que o autismo ocorreu devido a trauma emocional. 

Assim, a má paternidade foi adicionada às suas causas. Os médicos disseram que as mães que não dão aos filhos atenção e amor suficientes eram um problema. 

No entanto, esses fatores se mostraram errados com estudo e pesquisa suficientes. 

A teoria mais conhecida sobre as causas do Autismo é - Genética. 

Alguns pesquisadores acham que os indivíduos nascem com a predisposição de serem autistas. Mais tarde, alguns gatilhos ambientais os tornam autistas. 

Dizem que há vários genes que levam ao Autismo, mas ainda não os encontraram. 

Fatores ambientais são encontrados para causar um grande impacto no Autismo. 

Estudos mostram que há vários casos de Autismo em pequenas cidades que estão expostos a altos níveis de toxinas e produtos químicos. 

Geralmente, cidades localizadas perto das áreas industriais ou fábricas têm ar bastante tóxico que desencadeia o Autismo entre as crianças. Outra teoria interessante sobre o Autismo liga-o ao mercúrio. 

Eles dizem que, como o autismo foi diagnosticado pela primeira vez quase na mesma época em que as vacinas foram dadas, o autismo foi causado devido ao teor de mercúrio nas vacinas. Mercúrio ou thimersal nas vacinas na data de hoje é quase nulo ou em meras quantidades de transe. 

Também pode haver vários outros riscos se essas vacinas não forem dadas à criança. 

Assim, não se encontra razão para culpar cegamente as vacinas e, portanto, evitá-las para prevenir o  autismo. 

Pesquisas dizem que pode haver uma certa ligação entre as mães grávidas e seus filhos sendo autistas. 
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Agora, os pesquisadores estão testando a postura das gestantes para o mercúrio e eles estudariam os bebês ao nascer. 

Isso os ajudaria a monitorar, se a teoria se provar verdadeira ou não. Além disso, o autismo está ligado a alguns problemas de saúde subjacentes. 

Diz-se que crianças que sofrem com doenças como Síndrome do X Frágil e Rubéola Congênita têm maiores chances de serem autistas. 

Desequilíbrio metabólico é outra percepção. Pesquisadores dizem que o desequilíbrio metabólico na criança também pode levar ao Autismo. 

Para passar pela causa certa do Autismo, muito mais estudo e análise são necessários. Espero que haja um dia em que possamos prevenir e tratar a doença. 

Até lá, devemos combater a doença com coragem. 
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Aceitando o diagnostico

do autismo


CAPÍTULO 2

Quando você ouve que seu filho foi diagnosticado com autismo, os piores pensamentos vêm à sua mente. 

Você pode se sentir assustado, solitário e sobrecarregado. Todos esses sentimentos são naturais quando se lida com uma nova situação, mas não precisa se aterrorizar. 

São muitas organizações e pessoas para ajudar ao longo do caminho. Durante o processo de enfrentamento do diagnóstico do autismo, você pode passar por uma mistura de sentimentos. Aqui está o que esperar e as etapas de lidar com o diagnóstico. 

Estágio 1 - Negação: Isso é comum e geralmente acontece imediatamente após ouvir o diagnóstico. 

Você poderia pensar que  os médicos têm que estar errados. Não há nada de errado em obter uma segunda opinião, mas se uma segunda opinião confirmar o que foi dito, não continue arrastando  seu filho de médico para médico esperando por algo diferente. 

É importante passar por essa fase do processo porque negar a existência do autismo não vai ajudar ninguém, especialmente a criança. Quanto mais rápido os pais aceitarem o diagnóstico de autismo, mais rápido o tratamento pode começar. 

Estágio 2 - Raiva: Ficar com raiva é uma emoção humana natural. Há diferentes maneiras de passar por essa raiva. Você pode ficar bravo consigo mesmo, pensando que fez algo errado. 

Você pode ficar com raiva de Deus, questionando por que nosso filho tem autismo. 

Você pode até ficar bravo com outros pais com filhos saudáveis, imaginando por que eles não têm que lidar com o autismo. 

A chave quando se lida com raiva é falar com alguém sobre isso. Fale com alguém em quem confia. 

Seu médico pode ser capaz de  encaminhá-lo para um conselheiro que pode ajudar com essas questões. 

Estágio 3 - Luto: O luto é uma emoção muito forte, mas natural em lidar com más notícias. Sentir-se triste não é uma coisa ruim, então você nunca deve se sentir culpado por se sentir com o coração partido. 

No entanto, não deixe essa emoção sobrecarregá-lo porque você pode transferir isso para seu filho que pode se culpar, pensando que eles fizeram algo errado. 
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Trabalhar o luto passado é importante, mas também é um processo natural. Se você notar que está sentado no palco por muito tempo ou as pessoas ao seu redor acham que você está de luto há muito tempo, procure a ajuda de um conselheiro. 

Estágio 4 - Aceitação: Pode ter levado algum tempo para chegar a essa fase, mas este é o resultado final no enfrentamento do diagnóstico do autismo. 

Neste ponto, você pode finalmente seguir em frente com o seu filho e receber o melhor atendimento. 

Seu filho é diferente e isso não é uma coisa ruim, nem você nunca deve se sentir assim. 

Uma vez que você finalmente aceitar um diagnóstico de autismo, você e seu filho podem seguir em frente para ter uma vida feliz. Ter autismo não muda isso. 

O autismo  pode ser difícil de gerenciar, especialmente dependendo da gravidade do caso. 

Há serviços para ajudá-lo, então você nunca tem que se sentir sobrecarregado. Se você passar muito tempo em qualquer uma das três primeiras etapas, procure aconselhamento porque esses especialistas neste tipo de casos serão capazes de ajudá-lo a seguir em frente. 

Não só é importante que os pais aceitem que seu filho tem autismo para seu próprio bem, mas também para a criança. A única maneira de realmente ajudar seu filho é aceitando o curso de sua vida. 
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Médicos e Diagnóstico 

do Autismo

CAPÍTULO 3

Ouvir que seu filho tem autismo pode ser uma provação dolorosa. Sua primeira inclinação pode ser ter uma segunda opinião e ninguém iria impedi-lo. 

No entanto, uma vez que seu filho tenha sido diagnosticado com autismo, em vez de procurar uma saída, você deve começar o tratamento. 

Se você acha que seu filho tem autismo você pode procurar sinais. Se você testemunhar algum problema ou comportamento anormal, ligue para o seu médico. 

O autismo é um distúrbio de desenvolvimento cerebral e geralmente é diagnosticado antes de uma criança completar três anos de idade. 

Aqui estão alguns  sintomas para procurar em seu filho. 

- Se seu filho está mostrando regressão da fala, pode haver uma razão para preocupação. Além disso, se seu filho está demorando muito para começar a falar, mais do que a maioria das crianças nessa idade. 

-   Outro problema que você pode ver é a forma como seu filho interage com outras crianças. 

Talvez seu filho se recuse a brincar com outras crianças ou não parece responder bem em ambientes sociais, você deve visitar um médico para obter mais informações. 

Se um médico suspeitar de um problema, eles vão realizar uma bateria de testes. 

Cada criança é diferente, então um teste não mostrará se uma criança tem autismo. 

Cada criança tem sintomas diferentes e responde ao transtorno de forma diferente. 

Seu médico de família fará um trabalho completo com a história da família. 

Se o seu médico suspeitar de algum problema, seu médico pode encaminhá-lo a um especialista em autismo e distúrbios semelhantes para obter um diagnóstico adequado. 

Um médico começará com a realização de exames auditivos. Pode haver outras razões para seu filho não estar falando bem ou não brincando bem. 

Pode ser devido a problemas auditivos. Há duas maneiras de fazer um teste auditivo. 

A primeira maneira é feita enquanto uma criança está acordada e reage aos sons que ouve. O outro é feito enquanto a criança está sedada e uma maquina mede a atividade cerebral a certos sons. 

Exames de sangue e urina geralmente são feitos também para analisar o DNA. O

médico provavelmente está procurando a síndrome do X Frágil, que normalmente aparece em crianças com autismo. 
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Junto com os testes de DNA, o médico pode realizar uma ressonância magnética ou uma tomografia para examinar as funções cerebrais. 

Se seu filho for diagnosticado com autismo, é importante dar estrutura ao seu filho. 

Isso vai começar com o médico. 

Não arraste seu filho para  três ou quatro médicos esperando que o diagnóstico mude. Peça a um médico que dê  ao seu filho um tratamento uniforme. 

Isso ajudará seu filho a confiar em outras pessoas se eles virem o mesmo rosto o tempo todo. 

12



Sinais de Autismo

CAPÍTULO 4

Como os pais estão gradualmente ficando cautelosos com o Autismo, é preciso entender os sintomas dessa doença. 

Como explicam os médicos, quanto mais cedo a doença é diagnosticada, mais são as chances de FICAR BOM. A seguir está uma lista de sintomas do Autismo. 

Caso você encontre qualquer um desses em seu filho, você é aconselhado a consultar o médico do seu filho imediatamente. 

Uma simples avaliação e check-up pode salvar seu filho a  tempo. 

1.      A criança não cumpre os estágios de desenvolvimento a tempo. 

Enquanto algumas crianças começam a engatinhar com uma idade tenra de 4

meses, algumas não alcançam essa conquista até vários meses. 

Para os dois lados, está tudo bem. Da mesma forma, existem muitas etapas que uma criança atinge em seu processo de crescimento. 

Embora não haja um período de tempo fixo para todas essas etapas, se a criança está  mostrando uma resposta atrasada em cada passo, você deve verificar com o médico. 

2.      Seu filho não é capaz de falar. 

À medida que as crianças se conscientizam do ambiente ao seu redor, elas mostram respostas de várias maneiras. 

Eles começam a falar  algumas palavras em uma idade muito jovem e de repente algum dia você percebe que eles são capazes de falar frases completas. 

A idade normal quando a criança começa a balbuciar algumas  palavras é de 16

meses. Caso seu filho não reaja com palavras mesmo após 16 meses, certamente pode ser uma questão de preocupação. 

O médico pode exigir alguns testes de avaliação que são necessários. 

3.      Seu filho não faz nenhum contato visual. 

Bebês e crianças geralmente olham para você enquanto você fala com eles. 

Crianças que sofrem com autismo evitam todo tipo de contato visual. 

Eles parecem estar perdidos em outro lugar em vez de olhar para você. Tente apontar um objeto para eles e eles olharão além do objeto, não reagindo nada ao que você diz
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